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Não pôde ser ¡,umidade, que poderia vir de ser. Urge sair d'esta si-
sobre este desr,raçadn paiz. tunção, Irias por forma al--

Aconselha-5e a concen- Jír cle 18'90 a 1893 tivemos guina para a substituir por 
tração dos partidos, como o ° triste exempl•ì do que po- out, a, que vinguem saiba o 
unico meia de arcar com as diain dar . ministerios colo que é, nem o que significa, 
difficuld,ides cio presente. tal org,ini•nçiío• cuja; idéas se desconhecera, 
E; desde que se puma por * ou cujos processos si=to de 
esta idéa, indiscutível é que * mais conhecidos, I,", por 
a um tempo se julga insus- Não e a Occasião para ma is que pensenic,s, por 
tentavel o actua¡ governo e aventuras. E riecessario mais que meditemos, i]ào 
se procuram nïastar do po_ que se entre de vez no ca- encontramos a verdadeira 
der quaesquer situações,de_ ninho de seria administra- ros==to da guerra, que se faz, 
te,•rnnladninente partida- ç;to. I ' absolutamente in- a uma situação retintnrnen-
i as. -to pode, mesmo, de- dispensavel que a futura si-1 te partidaria, mas cujo pro-
duzir-se outra conclusão de tuaçã0 seja sufficientemen- grarnma de governo cor-
taes premissas. O facto de te forte para se impar, rea- responda tís necessidades 

se direi que a concentraç,:ro, vindo contra injustificada, do momento netunl. C' pos- 
em toda a sua pureza, sô exi-11 - as, e que pela sua sivel que vejamos mal a si-
por milagre pode ser obti- au teridade e seriedade es- tilação, mas emquanto não 
da, e que a app.arirão dos teia ao abrigo da mais ni- nol-a aclararem melhor, 
Campos de O•urique j,í se significante suspeiç ro e se continuaremos com o nos 

consubstancie com as as- acha muito afastada dos (, criterio., E este diz-nos: 
1, e-s X10 pair., tán solem- isto assim não pode ser. nossns dias, não é argti_ 131  

mento sufticiente para in- nemente manifestadas pe-   

valid ar o nosso raciorini0' ►ante.s S,Ora, nã0p1el •ositi- SCIENICIAS & .EEURAS 
que é perfeitamente logice. , I 
Gonio nbs, o formulou toda varnente, indo buscar aos 
n gente; apenas nos distin_ diversos agi up.imentosele- Clºb 1 
ryulnios em manifestai o mentos muito importantes, 
ZD Ave-'Maria, cheia de Graça nosso aoode de pensar, eni- mas sem a decidida lntlu-

encin, nesses an r'Ll ilrnen_ .ave-daria, mãe de Jesus, 
quanta os outros se cala- r p Ranhae minh'alma n'um mar de luz 

rani. Pasto isto, que vero a tos, para resistirem a quaes- (;embatei sempre tuia a desgraça. 

proposito d'umas i•eferen- g11er exigencias, que se cnn-
e. ls que se nos fizeram, ve- seguirá o zrlmeja30 fim. 
jarros eni que consiste a tão Não se poder ir buscar, 
afaln:uia concenirac'.ïto, rn- ,í f,icç:in representada no 
≥trio miraculoso elixir para poder, elementos para aor-
saivação do paiz. gani,- - ao d'uma nova si-
A celebre concentração, tuação, pois todos, sere n 

é uma de in- roais pequena excepção, 
dividi•alidades, que sempre toem as suas responsabili-
se teem combatido encar_ dados ligadas fr vida de es-
niçad,imente, e cujas idéas banjamentos do gabinete, 
de governo saco o mais di- contra os quacs tanto se 
ver gentes que se possa ima- tem protestado• 
Binar. Da juneção de some- O que é nececsario, o que 
lhantes individuos, ou ha- urge fazer, é ter muito itii-
via de resultar o enfraque- so e governar itero. Pode o 
cimento do proprio gover- sr. Hintze triíhnr esse ca-
110 ou pelo menos o des- minho? Não pôde; os ulti-
prestigio dos seus elemen- mos despachos e outros es-
tos. E a razão é obvia. Ou candalos que teem, vindo a 
os 7politicos concentrados: publico, claramente o de-
Inudavan-i ('opinião, trais_ E, se assim é, 0 
sigindo rins suas idéas lia enminhe este traçado; o sr. 
muito rnatil estadas e de- Hintze tem de deix' a ou-
tendidas com calór, e o paiz trem, n missão deovernar. 
tinha direito de pôr em du- E esta nossa 0pinifio filha 
vida a sinceridade dessas de insoffridas ambições? 
• opiniões,; ou, os contiictos Não. Venha quem vier, se-
dentro do gabinete se da- ja quem fôr, apresente oseu 
riam, a cada momento, co- prorramiT)a, coneretlse as 
nio resultado dos choques suas idéa-,, e não seremns., 

das tiro antagonicas idéas nós, que, n'este logo;r, lhe 
dos seus diversos elemen- tolheremos o passo. ; Mas, 
tos. F_, semi, porventura, um continuar no regirnen em 
tiiinisterici assim que terfi a que vivernos, em 'que nada Origem das minhas ►naauas 
necessaria força pai se im- se respeitn, desde a lei fun- e- .. tento fanar-lhe,mas as l•a-
pôr, como convém no ac- damental cio Estado até a lavras morrem. á flor dos ] a-

tual momento? Não; não 
Ande ser. Seria a maior ea-

Ave-1Maria, Deus é comti o, 

Bemrlicta sois, luz divinal, 
Dae-me, senhora, porto d'abrigo, Nem o Sol mosqueado de 
No vosso reino celestial. bétas doiradas, coloriiica a mi-

n h'Alma. 
-Ilbiuo Bastos. Pejo-a! nos Seus labios lia 

o sorriso de todas as auroras e 

Symphonia em Nogro as esl ellaylhos a faz de todas 
Mandei-lhe por a lua, a bac 

As lagrvmas sam o oleo chante do sidereo, que surl;in-
lustral da purificaç:•o. , do vinha, uma litania, escripta 

Cüt:rilto, com lagrynias de Dá,•, nas fi-
bras do Corição, p`ra que en-
sitie as estrellinhas que beijem 

Per•gtinta-me um labie,rubro suavemente as faces seraphi-
coino a flc+r do Desejo:—Por- cas d-aquella que hoje, triste 
que andas triste?! como en, me acompanha n'es-
-E' porque a luz duns olhos te calvario da vida. 

pnlebros, olhos que conden-
sam resplendores de via- lactei 
me não aluiriam, nesta via Do-
lorosa. 
Urna creança formosa como 

um idyliio astral; com perolas "a espaenlia 
d'Anrora, pertil delicado como 
o d,, Opilelia de Shakespeare, A rainha ►•egente, antes 
pergunta-ine por a Afearia d'ou- do juramento de seu filho, 
t►'ora... o rei Afronso 13 conferiu 

Ausculto o violento latejar a ordem do Tosão ('Ouro 
do Coração hyperthophiado iro presidente cia republica 
ci ancias e... emirrudeço. 1 l 
Uma virrem, pallida como francesa. 

fls ri•ns do Irar atravez d'um Í — Gollocou-se a primeira 
laranjal eni flor, quer salter a }) ec11.a para n monumento 
ori•c, n (1'zsta I:a'pu •,n iria a - ,i Alfonso 1ti, assistindo a 
lembrar noivos <r awp••, unir 
murios cyprestaes. farnili,i real, pi rncipes, mi-

Fito o Azul diapliano das nisterio e -corpo diplornati-
seus olhos, onde traduzo a co. 

O nuncio, cora o bispo 
de, Madrid e nurneroso de-

mais insignifìccinte das cosi- i bios meus por entre uma Ia- 1'0, pi ocedeu ao cei emonial 
1 dainha de laia mas. do rito. 

çao regulamentar, não pó- Alinha mãe, uma saleta que Discursou o sr, Romero 

nostalgia, conduz-rne ao cerni-
terio. Ella ora, e eri,... clioro 
sobre a campa dessa açucena 
santilicada pelo martvrfo. 
A uiinh'Alma pallida, que 

vae aonde a charpa a Saudade, 
desfolhava latri•l-inas de grati-
dão; a della, lyrio da Fé, des-
fiava n,n rosario d'orações. 

ela alai um poeina de Itiz aca-
riciante. A flor do ]1jeni reben-
ta como as rosas de Jerichó 
em calices d'innocencia e va-
sos de perfumes. 

Gorg,eiam as aves, sei que 
estás tio ceu, cantando, em o 
eôi'o cias onze mil virgens, 
psalmos cheios de Fé. 

Albino Bastos. 

LA' POR FOR/  

eu tenl-o no atar do peito, co-
mo hostia cons=agrada no sa-
crario do templo, quer com-
partilhai- da , vinha Dcir, balsa-
rnisar este feroz auto de fé. 

Gh01•o. 
A Vii fgem, d'olhos velludi- 

neos, vendo rolar pelas faces 
desbotadas laoryrnas que me 
escaldara, soluça e chora. 
Ambos predestinados pela 

desgraça! 
Ella pranteia a morte dama 

esperança querida, eu a perda gi•ia, parte d'um dedo de 
Xiinit alma onde ia esmolar o 
pão azinio da minha crença! S. Francisco Xavier. E' 
Essa inulher, duma pureza portador d'essa reliquia o 

I)aradisiaca, e mais formosa sr. patriarcha das Indias. 
que urna criaoSão de HofTman , —Um  louco pôz ,unto A 
e Goethe, descendo das re(yiões farnilia real nn dia da co-
lo Sonho, torna-rire o braço e, 

Robledo, e respondeu-lhe 
o rei Afïonso 13. . 
—Para a corrida de tou-

ros houve um enthusiasmo 
enorme. Os preços chega-
rama 600:000 reis por ca-
marote, e a 35:000 reis por 
bilhete de lugar• ao sol! 
—Uma senhora hespa-

nhula,fundadora d'um tem -
plo, vao receber uma re li-

com a Alma emburelada em coação do rei. Devera acau-
telar-se dos que tem juiso, 
e dos que tem fome,- por-
que podem coroar outi-o 
rei, e isso sere reais do que 
susto. 

Succia 

O rei Oscar offereceu um 
volume cias suas poesiasao 
presidente da republica fran-
ceza. 

Ainda sorilia! 

>•e:saia 
O governo russo aboliu 

a pena cie prisão as pessoas 
que não pagaram as suas 
conti'lbui({Òes em divida. 

Na Russia, no gêlo, na 
cadeia por dever contribui-
ções, era forte. 

•a•olcg 

O Vesuvio parece dispos-
to a lionrar \Maronita. 
Deus permittá que não 

se renlise a propheçia do 
observatorio do vulcão. 
A cratera começou o seu 

trabalho—bombas de fo-
go—e a. navegação na cos-
ta jíi este interdieta. 
—Passou ha dias alli o 

prelado de 1ioç,imbique, 
sr. D. Antonio 1Moutinho. 

'Trasnssaal 
Haverá paz, ou continua-

rá a guerra? 
Ningitem, por ora, pôde 

responder. 

Iu ;laterra 
Por falta d'espaç.o não 

pode ir n'esLa sei ção o pro-
grarnina dos festejos que 
hino de r•eali•ar-ee por oc-
casião d-a eoroa.ç.ão do rei 
Eduardo i.<). 

i3razil 
Constou no Rio de Ja-

neiro que tinlia havido uma 
revolta em Portugal. 

x 



o CO•I•,lri:Clo D-1-,. BARCELLOS 

laotive. Que <o diga o 

ultimas nofleias 
Continuam as erupções 

n,,1 Mtu•tiniea, fugindo d'alli 

os I!abitoi,ftes. 

Cambo do Brazil 1`' 7116. 

pt21U -,paiz 

t1esaº•feis C0C11 eseriiir#.C5 

O Sr. ministro da guerra 
,determinou que a too isc as 
IJI'aÇltS, COM eXGcp, ,;.tO dos 

vef►nctavios, leia coishedída 

licença r(Si.stada. 
embora os soldado.,, tltlnsi 

-Modos, incluindo os do 1.° 
•nno de rilistamento, sem 

,.frear o nuniero, sequer, in-
dispensavel para o tratn-
niento do gado. Alem de 

:ser uni enol-mé disparate, 

ppr impbdir lu•è a instme-
4,ao se col-►lplele, é uma il-
legalidade, corno [ lavemos 
de,dernonstr--kr. M -as, (-) di-
rìheir-cl esto <'hega pari tudo 

r 
Pirnentel Pintor em 

tudo cuida, menos em. con- 

.servas o exercito t aIttira 
em que o .deve manter. 

• Qtas, Coesas 
t  t 

cani7,it°a ivaniliCi$)a$ 
Sesst-zo cie 16 de inalo 

Ilresidencia do presidente 
sr, dr. Vieira Ramos; vereado-
res presentes srs. Carlos M. 
Paes, Coelho Gonçalves, José 
A. ele Faria; Florindode Sousa, 
=M. Lassos e .k. Mello. 

Lida e approvada a iiiinnta 
.da acta da sessão anterior. 

Foram iticLGrlsadas varias 

ordens de paganiento. 

Finalmente mais deliberou' 
p'orogar o subsidio,coixto maior 
de sete annos, ao exposto An-
tonio Maria, entreg-u6 à ama 
daria dos S'antos, moradora no 
logar dos Sobreiros, da fregue-
ziá ele Villa-Chã, concelho de 
Espozende. 

•esgti•eri•ac•#©• 
Do'abbáde de Ah°ellos, rev. 

Candido Manoel Boaventuta 
Rodrigues, andando adoentado 
e tendo, alem disso, muitos 
affazeres, pede licença para 
não comparecerás sessÜe• por 
tempo de seismeze•. 

Deferido. 
—De Jost,, Simões da Silva 

Trigueiros, casado, capitão do 
exercito, residente em Lisboa, 
pedindo consentimento para a 
compra de uma propriedade, 
foreira a este niunicipio. 

Deferido. 
—De José Domin,nes d'Oli-

veíra, casado, lavrador, do [o-
var da Portella, freguezia de 
Villa Cova, pedindo licença pa-
rr construir urna ramada no 
seu predio da Agra de Mas-
soio e cota liln avan,-o de dois 
metros e ideio sobre o carni-
riho imblico, ficando á x[tiu'a 
de r metros. 

Deferido. 
—Ftlrain conceclitlos varjos 

subsidios de lactação. 

a orresj!>tondencia 
Um ol'fieio ela administração 

do cotieelho, para que a cama-
i-a indique, com respeito ás no-
vas ëscolas ctija creação pediu 
no govei-no, cluads as casasque 
destina para as escolas e ha-
bitação dos professores. A ca-
mara deliberon'que o sr. pre-
sidente ficasse incumbido de 
dar a designação das casas. 

Outro oficio, lambem da 
mesma administração, pedin-
do que, quando se lhe indicar 
as referidas casas, se lhe for-
neça sete copias da acta da 
sessão emque a Gamara se res-
ponsabïlisou pelo fornecimento 
das mesmas casas e da neceS-

saria mobilia, a fim de instruir 
os respectivos processos. 
A mamara deliberou,niandar 

tirar as copias, a fins -de serena. 
enviados á administração quan-
do o Sr. presidente der a de-
signação das casas. 

Foi presente uma represen-
tação de alguns iiioradores da 
freguezia de Villa Cova, dizen-
do que o empreiteiro íticutribí-
do do empeclramento cto pri-
meiro lanço da estrada da Pou-
te ,do Ilemideiro a \careces es-
tá fazendo os trabalhos em.más 
condições de solidez—pelo que 
a camara accordou , entregar a 
reuresentação ao Vereador do 
pelóiro, sr. Carlos 1lachado pa-
ra este informar. 
Tainbem a camara deliberou 

enviar á administração do con- 
telho a contá da despesa feita 
coisa uns reparos na casa da 
escola da freguezia de Quin-
tiães, a fim de ser processada 
e paga pela rëspectiva verba 
do fundo de •instrucção prima-

E,aºiçlatiu 
Esta noite rio arraial dia res-

tividade d, Santa Cruz de Po-
nonços, freguezia de Gamil, de 
este concelho, foi fericln, ene 
tisna desordeiis, com tinia foi-
çada Antonio Joacluins Alves, 
23 annos, carpinteiro, residen-
te n'acltiella freguezia, ficando 
com o maxiliar esquerdo fra-
ctni'ado e serei alguns dentes. 
Deu entrada no hospital da 

Misericordia. 

ill'>es#.l€-idade do :N_;. nho, Barcelljnhos, Bnrcel los, ' 
%taler amem#, Bastuço (Santo Estevão), Bas-

C:omo dj•semos no peii,,lti- teço (S. João) e Barqueiros. 
mo numero deste jornal, tem Dia 2.3—Canibezes, Campo, 
logar tio dia •1 de junhr. proxi- Carapeço•-, Carreira, Cal•,°alhal, 
aio a festividaae elo tis" Sacra- C:arvijhas, C:ha -ão, Chorente, 
mento que este anuo é festa Christello, Cossoliradt•, Gon-
cotu o rnaximo explendoi.. rel, Couto, Creixon-iir, Cr uj`es, 

D-- tnanhã terá, lutrtsr trelas Durrães, l•ncoliradu5, Fari:•, 
9 •11`3 noras a missa de pontifi- 1'éjtos, Fonte G01)erta, Fornel-
c;<l cacebrada pelo exara con- tos, Fragoso, Gainil, Gallt—;os 
sethejro Domingos 3oséde Sou- (Santa Maria), ( t̀ailegos (S. !far-
sa, Protonotario aposto!lco, e, tinhn) e Gjjnionde. 
sermão ao evangelho pelo aba- Dia 2'•—CTín7o, (=aios, (rri-

lisado orador sagr•rdo Padre, mancebos, t,ueial, Igreja \o-
Maximiano Barreiros, de Bracra. va, Lama, Ljjô, Macieifa, Ma-
De tarde, pelas 5 horas, sai-' adalena cie Villar, ,lanhente., 

rá a procissão Cgut•ando n'ella Mariz, 1lartjm, 3liciõ•s, lfilha-
formosos grupos d'atijinhos, zes, Minhotães, Mondim, 1lori-
ricamente vestidos, fet:hando te de Fralães, Monre, Aegrei-
o prestito a banda d'intanteria i-os, Oliveira,, Palme, Pangne, 
3 com toda i força Paraclella e Pedra Furad, 

A' noite, rio jardim. publico Dia 2)— Pereira, Pereirial, 
das 9 ás 11 11`3, executarei, o Pousa, Qilintiães, Pemelhe,Rio 
seguinte pro;rarnma a mestas Coco (Santa Eugenia), ti Co-
banda d'ínfanteria 3: vo (Santa Eulalia), Idoriz e Qu!-
La banda cl.e ti om -' t;t5, or_ raz, Setlujade, Silva, Silveira 

,, I Ì'antel ••anta Leocadia), Ta nel 
dinario, it}►•rP•"rt7sa. . 

7 •7 S Fine:, I'a tltt'i !São Verissi-0 'Ueu-`1c1 ÜI ilf p iiJSf7 )' OS zìlf-

zae.a.Lellei•. ruo}, Ucha, darzea, Viatodo3, 
Por doar ri c tx Q•era Sarzson Villa B••a, Vil Ia Cova, Villa Sec-

e 17akifa Sannt Saeut'. Ca, Vi,lrt 1 tescsirtha (S. [lar-
' tjnho), Villa Frescainha (S. Pe-

Itk:ysodia sobre (•.antos po- dro), Villar lle birros Villar do 
pulares ìlrl _1leustaj••, Jloraes• Monte e Frarroso• 

Fa1,•taff, comedia li-rica, Ver- b 

R,rxu .! otlict Ilylccricctat•, Mo-
raes. 

I'ot-pourri da Opera L'ohe-
inia, Pnecini.' 

2.a Fado, Rev Collaço. 
Marcluz gtv,,rra, F. R. Torres. 

A musica de egreja é feita 
por uni orptieon de 33 meni-
nas sob a ►•e encia do sr. Ma-
noel Leite, e a de t tia pela ban-
da dos Bombeiros V-oluntarios 
que na vespera tocará no jar-
dine publico das 8 ás 10 horas 
da noite. 

Finoti-se ern Ci-elxoniil, fre-
Na e.greja parochial de Dar- tiezia d'este concelho, o rev. 

cellinhos realisou-se, segunda_ sr. abbatle Joaclrtli11 José rei-
feira passada, o baptisado d'iri, reira, paiocho collado cia rnes-
filhinho cto sr. consethejro Sã ma parochia. 
Carneiro. (:optava 82. annos e deixou 
0 neophito recebeu o nome fot'-ttitla. 

de Francisco de Salles, sendo- U extinctO fallece.ti sem tes-
lhe madrinha o Sagrado Cora- lamento, sendo por isso •.ens 
cão de Maria e padrinho o sr, herdeiros tres sobrinhas, uiii4 
Francisco : ntonio de Faria. das gnaes é esposa do sr. Val-

• _ Ie Llnia, de Perelhal. 
aºt•iºene •Ylarg•#,ri —Tainbmii fallecen eira S. 

\lirtl -1 da t_:ai terra o st'. Do-
na proxima quinta-feira, iitingos José da Costa beis. 

29 do corrente, que se realjsa, U invado foi durante mni-
como é traaiccional, a solem- tos annos negociante em har-
nidade de Corpus C 11 risti. celijnhos. 
A procissão, a cargo da ca- Aos doridos o nosso pesatrie. 

coara municipal, Clave ; Bali', da 
C:ollegiada, ás If horas da tar- Ca≥≤ti.as do gaaciraº 
de, com o ! iene rario seguinte: Este importante estabeleci-
Rua do Igreja,It.Fa►'ia Barbosa, mento que dista a petlttenat 
Rua dolnfatite D.IIenrjque,Rtta distancia desta villa, sito na 
D.Antonio Barroso, Campo da freguezia de Líjô, abre no pro-
Feira, Jardim (rodeando-o). C. xinso dorningo 1 de. junho. 
da Feira (junto das casas), flua Conténs todos es comniocios 
Baijona de Freffim, Rua do necessarios e acha-se instal-
Dntlne de Bragança e -Pua da lado janto da estrada inunici-
lgreja. pai que ]!Na esta villa a Ponte 
A actuai digna vereação co- do I.inia. 

mo a anterior, que em todo 0 
triennio não deixou de fazer pl'oiarietario cï esï,e esta-

belecimento o nosso amigo sr. 
tão ►'eligjosa e nacional solem- Ãntonjo Maciel de Mjranda 
nidade, pelo que se vê não faz [cachado. 
como as vereações regenera-
claras que deitaram de cum- Ritr4 eeçfao .tos reserVISt¿as 
pm o seu dever, com grande 
prejtiiso até piara o commercio 
desta villa, e por signa[ que 
em alguns annos tomando de-
libeì'ações cercadas de peripe-
i cias bera ridiculas. 

FeS#a;z 
No templo do I3ona Jesus da 

Cruz realisa-se hoje a costu-
mada festividade eia honra do 
Menino Deus. 

Nas .freguezias de Lijó e, Ga-
mil realisam-se tambern roma-
rias a Santa Cruz. 
Na de Gamil toca a batida 

dos Voluntarios, desta vilta. 

Conforme o edital que hoje 
publicamos lia secção eonipe-
tente, reaiisa-se nos dias 15, 
23, 21k e 29 do proximo mez de 
junho a revista de inspecção 
aos reservistas domiciliados nas 
freguezias deste concelho. 

Publicamos em seguida a_re-
lação das frèguezias que ,tem 
de comparecer em cada dia 
abaixo indicado: 

Dia 15—Abbade do Neiva, 
Aborini, Adães, Aguiar, Ajrô, 
Aldreu, Alheira, A.lvelios, AI-
vito (S. 11lartinhol, Alvito (S. 
Pedro),, Arcuzello, Areias de 
viliar, Arejas, Ballucães, Ba-

AZIA 110 tzc:1St0% 

Da pe:ina ci te nosso &s 
tineto collet;a da « Uzi7eta de 
Lanhosor, inserimos hoje na 
respectiva sec(:ão unia bonita 
poema e uni formoso conto. 
Ao presado colleem o nosso 

a-:> eitnflnto pela sua apre-
ciarei offerta. 

® crase por ahi se faz 
hontem de manhã o jardi-

neiro municipal Manoel Rodri-
gues, ao começar os serviços 
do seu alistar, encontroa gtiasi 

.junto ao largo do jardim os de- 'r azem %positos n1105:de lietroleu dos cindi- H„je—a sr.a D. Maria Am:li:, da 

eiras de ![[ liminar-.ãodo inesmo Cunha Velho Pinto Rosa e o sr. Emi-
ho Pinto posa. 

t'eclnt0, ti e!'lt,CanC?O faltarem pia ,7—a sr.s D. Es-ep'.iania 1'a--he-
dois deposito) e tres chaMiliés co Leào Cruz. 
de vid ro. Dia 3o—o sr. Domingos Carreira. 

L%,aminando o terreno viu Dia 3t—as ,r.=3 1). Umbelina da Cu-
nha Veülo e D. Emma Luciana d'An-

clue os díscolos saltºti'aii-i O Brade Faria e o sr. ARi01L0 AiSìno 
!-til perto do portal de entrada Marques d'Azevcdo. 
<jw tinha sedo fechado depois — 
••a• 11 horas da noite de sexta Acompanhado de sua exm.a Esposa 

esteve n'esta villa com p,-quena demo-
feira. ra o nosso prelado amigo sr. dr. Atou-
Na estrada que atravessa o r, Macbado, digno capitão mciico de 

Limpo da Feira estão cortadas artiiheria. 
duas arvores novas, das que i —Esteve homem no Porto o nosso 

t',ainara 111;11)d011 plantai' ul'j- dignissimo vice pre id,,ntecda camará 
nlaniente para enchei' loóares municipal d'este concelho. w 
a•Os. —Vimos hontem aqui o sr. dr. Pe-

AS tocatas noettirtias de ca 11- dro Barbosa 1<alcáo. 
—Retiraram para Coimbra os nossos 

tlgaS ObSenaS e avinliilïlaG presa;los patrícios e aCa,ieroicos lia 
colidiinanl sere cessai', che- u,versidade srs. ,Miguei Fonseca e 
Bando a desmoralisação a ponto t=onzilo Araujo. 
de pae e- [! lhos fa7,prem cala- — D•- visita ao nosso presido suhscri-

. ptor sr. commendador Manoel -fieira radagena na bambochata • ela 5ìlva Guimarães, esteve nesta villa 
ab AS tet'nas fecham gllando o Sr. commendador Antonio Marinho 

nlliito baru cllae►•eni, se é flue Teiseirx tiehello, de Aguas Santas. 
algumas chegriin a fecliar, sem —5ahiu hontem para o Porto o nos-

so querido amigo sr. Antonio d'Aze-haver quem , uem lhes lembre alio- vedo. 

r'ta pala isso inarcada lia res• —Regressaram de Famalicão o nosso 

pectiva licença, presalo amigo sr. Luiz Ferraz e cxm.a 
O sr. acltniilistrador efI'ecti- :rmâ. 

—Esteve no Porto o sr. conselheiro vo irosa na sua casa de Pedra n Domingo José de Sousa. 
Furacia as beijas manhãs de Sahiu para o Porto a exm.a sr.a D. 
pritilavera. Carlota VesSadas 5alazar. 

0 Sr. substjtnto recopie ao 
escu.rw-er, como as galilnhas,  Cw 
por causa das constipações. 
0 resultado de• tudo isto é COMIM[ERCIO 

estar esta villa, bem digna de 0:; preços cios cerent•s lit'l.R 
melhor sorte, a encher-se de nrediflìc nrilir a ato rlat•r'cfrrin tl'es-
vadios e bobados. •1 

Pedir providencios`> a quemg lri foram os se!fuirrtes: 

para quê`' Milho branco ;40 

--- 21k11ro rrinar'etlo (i00 
Caldas do rUit,og>≤>, (;er,lcio 560 

'1•'o dia 1.o do proximo mez 1't i o 10()0 
de jrinho• abre ao publico o 
acreditado estabelecimento ter- Peijí10 branco 101r 0 
mal do nosso timigo sr. Chrv- 4 amarelio 920 
socrono Correia, que a nada se « vermelho 1050 
tem poupado para todos os an- a r,rijrido 800 
nos dotar o seu estabeleci- , fratf►iiflo 700 
mento com novos e importan- preto x;00 
tes melhoramentos. l 
Assim vae o nosso amigo nlnrlteiga 8,10 

procurando satisfazer ás e:i-
gencias do publico. 

As aguas que foram analy-
sadas por eminentes clinicos e 
gtiali rcadas elas mais ricas da 
peninsula, são bastante sulfu-
rosas e teein prodnzido excel-
it•ntes resultados em doenças 
entairleas, rheuniatismõ, larvrs-
gites, phai'yngites, bronquites 
e entras enfµt•tnidadt's. 

D ahi resulta a grande con-

correncïa c lama fama de que 
••osam, apesar da falta cie ré-
clame, e mais tirotecçU-es que 
teein outras tliet•m.ts. 
0 estabeleei►nento thermal 

do E.iro•,ro dista desta vjlla ape-
nas nns3 lzilometros, aias es-
tá servido por boa estrada e 
carros a preços modicos. 

Sabeirlcs chie  de Viainia,Por-
•to, Braroa e outras cidades veenst 
fazer uso das aguas varjas fa-
miljas, que já toniaranl apo-
sentos. 

•!•sartº••ia de Uarecl!i€º-§") 
Com este titu'o começou a 

sua publicação tim novo gifin-
zenario que pronsette pugnar 
pelos interesse, de Barcellos e, 
despido de qualquer fac+-ão po-
litica, seguir sempre cpeia es-
trada da Verdade, Patriotismo 
e Rectidão?-. 
0 Seta l. a iin1r1e1'O de 2:• do 

corrente illustra a Sua primei-
ra pagina cora o retrato do 
nosso distincto patri4•io sr. dr. 
Martins Lima acosiil,auhai_lo de 
aignns trechos dt; tini arth•U 

muito ajustado aos ti,erceimeu-
tos do biogr aphado. 

Desejarmos que o collega si-
ga com felicidade o calujraho 
flue traçou. 

Dia A DIA 
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0 CO1411t1ERC10 DE BARCUILOS 

eSt>Si' :• e31;e••4t> ••:arsiElc•,+, 
ce> » tiÈand an e di> W;ktri-
CI(> sie 1•eer E2t ai11e13à o e 

>•eser ,v.: n, .11 3. 

1''ac;o saf•er c¡lie no dia 15, 
29 de J i—MI1o, por 9 

horas, da trtanh.z tel'tl lo-a1• 
ni, eddicio dos paços do 
c•.i•;l•c`lho de I3arcolln•, a 1•e-
i•ta .enristar ele inspecc elo 

ao•rerservi•fa• rl(Imiclliacin 
n.1 t'1•e-aeiiado referido corl-
r•lilo. -

(l: i mel •"istas que falta-
rem <í revista ou deixarem 
de :1¡3re•enttlr a r,;lderneta 
11;lt;t;t1' 0311 gr1alCttlel' al't1•0 

do unif(ír11•', til •11r1 sujeitas 
:íx penalidades dos artigos 

115, 119, 120, 121, e 12? do 
1•0,rrulametlto zlà reser•xas-de 
1S.iS). 

i, iiartel oii `' 1amia, do 
Maio de 

O (,ouirn<Zlicl;lrlte, 
,rosa .1ctyt<çío 3lru°gtteç 

"r'•nen.c-corot:er •i'iaf.a 

hAfiC0 DL BR;• GELOS 
•OCié`ílilt•lc? IaRt1t1v117R (•e 1'l',fip0(1-

•abilidaclé liulit.•;ela 

Fende-Se ti casa 11.° 4• 1, 
32 e 3:3 situada. na Porta 
Nobre ('esta villa, pro-
priedade deste Banco e 
alugam-se as duas lu¡as e 
,o ?.o ãnda'r equinta1da ca-
sa onde instalado o mes-
1110. 

Quem pr-etender, pode 
diri ir-se: et11_carta,fecha 
ela, á (-eraricia ah? ao dia 
1.1 de l31lnho proxiino; e, 
li esse dia., pelas 10 floras 
rda nlalihã, serão abertas 
•rs cartas n, ter ? seni•a dos 
llroponeutes. entregando-
se a quem offèreeer Alais, 
se co`nti'ier. 

Rareellos, 1 de 1Aaio 
ele 19o2. 

Joar Umi cie Faria Machado 
Domingos cie Figueiredo 
Jorio Garlos RamÔs 

Aniiunci® 
•1.a pl.blicac,ãò 

Pelo juiso de direito 
'<-Festa comarca de liar- 
Icellos e cartorio do escri-
vao do segundo officio 

.abaixo assrgnado, a re-
querimento de Anna Ma-
:'ia ?' err ll'a e. lna'. ido 

800 
800 
8100 
G`< 0 

álanoel Duarte, lavrado-
res, da freL)•4iezia de Cos-
sourado, foi proposta ac-

G(i(►: (`a0 para entrega e - SnC-

lr •o cessão (Ia herança de sete 
  irmão e cunhado José An-

At NN•1 N a1••• 
AY1nucn14 

rende-se o fero imposto 
no ¢Campo da Roupeira», 
sito na Nrilla de F,spozende, 
1'arlt trator em 13<ircellos 
c rira o sl . J( Josè de 

t\rauji l. r.. , go11 procedente, a mesma 

J zn_ aC('.10 e hal ìllrtadoS OS re-
grlei'eiites paia na quali-
dade de ' mais proxirrlos 
parerntes d'aquelle, auzen-
te, que iguatulente foi re-
pulado morto, e de seus 
unicos e universaes her-
deiros succedereui na he-
rança elo mesmo, poden-
do tornar conta d'ella em 
exeenção ria mesma sen-
tença nos temias do art,° 
-110 Lo dk► Lodi o do In 
Processo Civil. e sena ne-
CIOSSIdade de caucào. 

Portanto,pel0 preçeri-
te se publica a dita s,3ii-
tença para os devidos ef-
feitos cio artigo 0 i 2.° 
do citado codi(-o. 

13arcellos, 1 Ë de maio 
de 1902. 

V'erifirtuei. 
0 juiz de direito 

tonio cie hreiLls, do dual 
ha mais de vinte anhos, e 
desde que se ausentou 
} eira o Brazil, não ha no-
a tidas constando até ter 
fallecido: cujo processo 
tendo corrido ' seus ter-
nlos le`7•aes foi afinal pro-
ferida sentença que jul-

-1 feris ris. 

0 escrivão. 
llrtnoel Crzrrloso e Silva 

L•TEP1 l \•^to , 1 
r` 

v SI 
SA,ITA CASA DA f111SEïiiCOFflln 

DE LISBOA 
50:0001510 00 

F.\tracç,ão a 1'•2 de juulio 
de 1110x•. 

Bilhetes a 24-000 reis, 
viges;Mos a I:aoo reís. 

r• conimíssao <ld.lalnls-

trativa da loteria, incumhe-
se de remeiter gtaalc¡rier en-
commenda de bilhetes ou 
•r` tm}1, lo-o gtiè ella se-
ja acompanhada da sua i1Y1- 
pol i.ln<;i, e mais lo reis 
para n seguro do enrreio. 
Gruem comprar 10 ou 

mais bilhetes inteiros tem-
uma comrnl«ii,(3 de 3 olo. 

0• pedidos derem ser 
diri-idos ao `eeretari•o. 

Remettem-se listas a •o-
dos os compradores. 

Lisboa, 5 de meio de, 
1,9 o2. 

0 secretario,. 
José 31111,inello. 

Empregados 

MILACROSCS CCNFE;TCS 
IivE JECÇÃO EREA 

80013 AN Ì SYP 111LT.I FICO CW ANZI 
'Milhares de celébridad.s medicas depois do Bala 

larga cspeiiencia, c canvLuceraul e certílicaranl,que, 
para curar radieal,nente ela c ou 3 di s a purg:i•.ão 
ri eCrlte ir era 5 ou Ú dias ' a ehronica, trata Ilti'i-
tar: ulcera, fiuso branco d:t, nata #acres, areigIs, cathar-

o da l3esin: ,rdencils nl•tlir,; cale llow;, retem;ão 
e urina;, e. (1rtl co oa 30 dia_, o:, apertos de tlrethra 
vstreitaniento) Ainda chie sejam ehro.ncos de mais cie 
20 annos, evitando as ertgosi5simas algali!ls. não ha 1•r,1?:o Cn,m.••Tl p 

liu,, St,o Ilciofonso, ilnlediC11111elltoâ lllal3 n1llílg.üP,1i d0 uite ot; Coll('01to3 ou 

YQrto a 1nj«eilo Costanzi. Tainhenl eertift('rltn que Irara Cu-

rar yaa.lcluer doeuca s•philitica. atiendelido a que o 
Iodo e o Iercurio são prejudiciaes á saade, narra me flor do que o 11001) 
(,Osra117_t, po13 não s0 cora rad caliliente a ,s,vphtlls, tlla3 de`.itroo 0 1111111.15 

Círei•o3 prori ido3 por e.StitB St11) t:inClaS. Oiti- colho. e ;a1)1d0, catl,jain en-

tcrlllicllr;e não muí.o faeéi-•, do curar. n inventor .lugelo Co7tanzi, iria d0 
Y,omjarditu n.° 370. seguro do boln exilo do, seu; t-;pecifico:; o mediante 
tl+n t.r. lado especíal, adlnitde aos incredule, o paglntexo depois da cura. 

breco da itlj: c•ãu Soca reis Confeitos anti t,enereos para quem 
não queira usar as injeccü_,s, r•S000 reis. Roob anti-syphiiitico, Soo 
leis. A* venda em todas* as p!larm:uias. 
Em 13areetios na pharmacia Moderna do sr. De}fino 

r. e 
t t1 s • 1l•• 

S11'litjl•+S>> i.YTa•K 
eco,...-•,•_9 posl•axu 

•`• '7: r,A{ae r•LLf W OU110• 
L,@5fl.e-YoaTuaui 

Éstw aUlterc, nem ua saa 
Çracds impor.se;la earuta•n 
ra, cru QUÊ SÃO os U i1c03 
Fwnte m a czs; real e oca. 
aa:mcnts u alrc.ndegaa, ca-
Ccaras, arterial ¢ mrnrslarxs, 
titularas, • accos,comcierao 0 
toGuslria , ¢ tc. Fibrica cru ereº• 
de- escala, e&r;mbos para 
a&aresr a brast;•, balcncba, 
cw-mhos ; com as14natota$, 
tapeis cop braabas e seoea-
ararnmas, sinete; para lacro, 
atcates para lanar a ahmnbo, 
chaxa samahados e para br 
Ibotes, nºmoradores, rotc5as 
a cotas ,ara vinhº, artisticos, 
tsiprsssos pira o eommsrcio 
m,-',zes para roupa, marcas 
para foço, ccedalàaa, vneo- 
rrapitra , etigUetas de metal 
pano eonsenas, Acoeis A Frei. 
te Desm> 
aQi para os co:144A%. 

tu;-EE cros 9 ÇuE 
f t:•LE E LE çyr C$;W$ 

4 ChSA Di 

%VnC1a:s arEis 
F9Sl•é-3ìe.LVA -vOR 

raF.rx uº Gratas 
T-¢rra•ces Eras, :Csiii 

prata., ta!her¢s, CEuirO& d• 
ms:a, licorcires, sermos de 
el&, e pos • atrralas da Isco, 
e "Rzrbalro ea cana•, 
enraio&* de barça, tboaoe 
roa. czairetes, hsagalas,•an 
tº'gueras. arco]&$, retrjtt0a a 
erayoe, caris: da IoEar, ,ta• 
i hfiaros, paliaatorsas, 11utrr-
rc. de { urn. espe!bos.copo, 
Aa ]Accm. ferros C¢ ft!$ar, 
p,arrumem., ¡wlrnnsadcres, 
apanba migAl'.ra$, escolas, 
r¢rtaz, [•ol:uras, etc. etc 
Grande es•:oa!eces•ento •tr 

oorrdwss ateis dr. 
FRt1liF -,rrk:t DOR— Li SCBb 
t í22 s 45:, Ruz :its üur0 

Ttbpaoae 41.3 

•u 

EC-1* tos de 30 dias 
1.a i3tti•licac•ão 

Pelo 1 so de direito 
('esta eonlarc• e cartorio 
do escriv<r0 do 2.° officio Unia salgadeira e um 
—Sll\"a—ncrs autos de'i pipo do azeite no valor 
inventario oz'phanologic0 I de 1:300 reis, 
a que se procede por obi- U}na cama de castanho 
to de Domingos Ferreira n0 v ator .de 2:000 rs. 
Peixoto, falleeldo nos Es-' Lima ti aceirrl, un1 ma-
tados Unidos do Rrazil, ebado, um alvião, um co-
e rios giiaes e -inventari- deixo e pente, uns gan-
ante a viuva Luiza da Sil- chos e pesos e doeis La-
va, da fregmezia de Ala- chos no valor de 1:10 rs. 
nile::te, d'esta couiárca, Uni pipo chie levarcl 
correm editos de trinta 150 litros e outro gtre le- 
crias a citar o interessado virá 50 litros, no valos' 
filho auzente eu— parte in- de 2:000 reis, 
certa nos nlesnlos Esta- UAI pipo que levará 

precisam -çe para n Feri- dos Unidos do Frazil— 200 litros, no valor de 
da de naemuas Anto:3io cia Silva Peixo- 1:500 reis, 
ra «•ifia•ern, a•®1}srane:a e es-! 
eriii tono. cear➢ Idade oca to, solteiro, maior, parra Uma caixa de castanho 
erimr aun©s• ; por si ou seus bastantes cola fechadura, no valor 

procuradores assistir a de 10:000 reis. de ..12arltinWo,  
4 R. 1 todos os termos elo rires- Um casco de castanho 

n-io inventario até final, 
deduzindo n'elle o seu 
direito coro a hiena de re-
velia e sem prejuiso do 
seu regular an(_(ainento. 

Barcellos, 12 de sinalo 
de 1902. 
•rei'1fiC}liei, 

0 ,juiz de direito 
i\t81't1nS. 

0 escrivão, 
illctnoel Cai, doso e Silva. 

Arreriataca® 
2.a publicação 

i dia S do próximo 
tnez de • u11110 por 10 ho-
ras da lrlanhã, à porta do 
tribunal judicial desta co-
lriarca, por deli}geração cio 
respectivo conselho de 
farnilia.interessados e cre-
dores no in ventario entre 
menores a que se proce-

morte de  Joãopor  
Gonç••11ves Ralha, viuvo, 
chie foi da freguezia de 
horiz, tem de proceder- 
se a, arrematação dos se-
"AlI,tes bela, para cora o 
seu producto serem pa-
gas as dividas do casal, a 
saber; 

arcado de pau e ferro, no 
valos' de 5:000 reis, 

Tres caixas de pinho e 
uma mesa, tudo velho, no 
valor de- 1:200 ireis. 

Uni tonel qué levar'i, 
12501itros, rio valor de 
a:600 reis, 

Na frecruezia de- S. Pe, 
dro d'Alvito, sitio cia Ri- 
beira, a leira da Casta-,. 
nheira, lavradia  comi ar-' 
voros de vinho, no valor 
de 55:000 reis, 
Na freguezia de Roriz, 

a Bouça da Rocha, de 
Alerto, pinheiros, sove-
reiros e carvalhos, rio va, 
ror de 3,5:000 reis. 

Uni cori$orcro ,Iro mor, 

nho novo, 36 horas de 15 
ene 15 dias no valor de 
5:000 1'e: S. 

buas horas d'agua no 
tempo ela rota da fonte 
da, Carregosa, frecruezia 
d-1,G•¡i•ilzo, no valor de rs. 
1:000. 
A qumitia , de 134:290 

reis, de que são dévedo-
res Rosa Goncalves Ra, 
lha e marido Manoel Jo-
sé d'Oliveira,* do locar dá ' 
Madorra, da freguezia do 

oriz, a dual entra em 
fraca com abatinjento da 
quarta porte ene 100:715 
reis. 

Pelo presente fleam ci-
tados (juaesquer credoros 
incertos elo inventariado 
nos termos e para os ef= 
feitos do artigo SI-1 do 
Cod. do Proc. Civil. 

Bárcellos, 16 de maio 
de 1902. 

"\Terificluoi 
0 juiz de direito 

Martins. 

0 escrivão, 
João José cios Suntos Te)•t-oso, 

y 

1V1. Pinhe'i-o CJtagas 

o 
iS vexa de. 

Portugal 
Popular e illustrada 
Estão a vereda o Lo, 2.• 

3.r e -1 volumes cla « His' 
toria de Portugal» Po pu- 
lar e Tllustrada, sendo o 
i_lreço de cada vol. explen•- 
didarnente ericei (criado, 
ene capas especiaes, a cô- 
res, ouro e preto, com fo- 
lhas douradas. 4:000 reis_. 

Cada tomo Soo reis., 

a 
Por Jeail Jaurés 

Preço de cada to11i0— ` 

30Q 1'eiS, 
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Grande,edicáv V -)pular e i.lrustrada sob a direccão dos notaveis 
aguarel¿.,cas Roque Gariteiro e Manoel de ` i,acedo 

Esta edicA_) de « Os Luziadasv, a. natais . vtoratrrrreaatal e orais eco-
ºromica de quantas se teerri p,rblìcado até /roje. teia, couro compele ao 
,maior rnortttrlacarto da nossa lilteratara e esta F,urlat ,, za rrnprinre a 
todas as sitas publicacões. iiiii ecinlaO •'er•laaleir;tsazcaste u;• 
ciou al i pois o papel é sahido de fabrica portugueza, o tgp:: frtudi-
do na Imprensa Nacionai, illttstradaa por artistas genitinamenie por-
itguezes, e as photogravur•as feitas egualrraenie por artistas porttt-
gttezes. 

Perra. que a edição yodes.se ser refebrela da parte do publico coai 
da ct r;ora/laraç a, foram o revisão e a. prefaccão d'ella entregues a 
ºtm carrronean sia ilhistr•e, erndilo e poela, o Si". 

DR. SOUSA 1'ITIsltlt0 
soci.o dgr Academia Real das Seiencias, rulto que com as srtas inves• 
i•gcrções /risioricas lantos serviços lera prestado ao sert paia, e erija 
conipelencia para trabalhos d'í-ste ginero é eus absoluto recnrrhecida 
por rlrtanIoslabutarra fresta lide rios trnhnlhos litlercarios. 

Preço (Ia ;assi•;cLat••a•a 
Cada fasciculo de 2 folhas, de 8 pag. cada. inA_ 0. grande for-

violo, aonlertrlo cada fasciculo :• esplendidasg•avttrrrs. 60 reis. Cada 
touro con,ler,do 5 fascicrtlos ou 80 paginas, insérmdo cada tonto 10 
srragnifrcas gravuras originaFs, 3()Oreis. 

Empreza da Historia de Portugal — Sociedade Editora--- Livraria 
Aloderno, 95, Urrei Augnsta. Lisbna. 

Aceeitar►r-se correspondenies era todas ns terras da prorinc•ia. 
Assigua-se rr'rsta villa va lirr-arra do si-..Ittlio Barreto. 

Alberto Pitatentel 

91 é° TU e ,r + r •. a a G 

Edição illtrstrada 
gttadros raiais notaveis consagrados pelos 
ft' inrageni, da Virgens Santa. 

Livraria Editora— Guimarães, Libaºrio e C.a—Dita de S. Ro-
qvc, 108 e 110• 

N'esta villa assigna-se na, lvraria do sr. Julio Barreto. 

corri primorosas grava.-as repa -vdttzindo' os 
grandes mestres da pintura 

i 
ALHANÀGI1 BCI1TR l D 

•'ar•3 fl•t92. 

Coordenado por Fernandes Costa 

(1'erceiro'annn de putilicacão) 
F Ant!g:r Casa Berrr•and—J-•sC Bas-
tus, f 1itur—Rua Garrett, 73, 75. 

a•iti , a••inas, à duas culumnas, 
formato ILiclrette. 593 gra+uras, 
E,, picud+da Capa rhrutnu lrllrn ra-

plrc3, a 8 cores e urro. 
:1 puh1icaÇ._ío mais h:+rata, que 

se tem fito etn Portugal. 
brochado, 3JO rei>; rart•.nadu, 

600 reis. Correio, roais 60 reis. 

tr 

Á 

A 3101),1 'r:LLGANTE 

AçSiG-NATUItAS 

1»Orlai-al 

Anixo 
Seis rnc.ses 
7,res ruezes 

41:000 
_x:100 
1:100 

Anho 
6 anezes 
3 n 

28:000 
15:00,0 
8:000 

Assigrra-se e renda-se ria Casa 
edilora dos si-s-- Guillard Aillaud 
e C-1-242, rna Aurea, L — 
Lisboa. 

DO POVO 
para aprender a ler 

Pon Trindade Coelho 

Curo de-enh ►S de Baphael bnrdal-
lu Pinbetro-80 1•,aginas luxuo. 
sarncutN illnàlradas, 

Avulso -50 rs- -- Peto correio 60 r, 
Desconto: para revenda: até 500 

exemplerPs, `0 °h de descont, : de 
500 até 1000, 25 ° r,,; de 1060 a 
5000 exenrplar'es. 30 °¡°• 

A' v+•nda em todas :,s livrarias 
do paia, ilhas(> ultramar, e na raia 
edi oi a Livraria Aillaud, tina do 
Oure, 242. I,°— Lisboa. Acceitam-
se rorre=pnndpntes ern toda a 
parte y 

TYP, DO ° COMMERCIO 
DE BARCELLOS. 

A Nova úolleceão Popular 

/avier ele I3ortariepin 

Grande romance d'atnor e de lagrimas!! 
Illrrstrado curo 1:17 grarw-as dc /, ier• 

A Jltrl/se -do Realejo éa grais barata e ao rn esrrro tentpn a mais 
luxrrosa tle todas as publicações e deita a perder de vista pela belle-
za das gracura.e, píl,-i eacellente dualidade do papel, por todos os 
seus aspecios rrraterrnes e lMerarios, as iinitacões que ?tOS ctts(Notc 
o irrarnenso emito obtido trela nossa earpre_a. 

SO reis cada seancna 3 folhas com 3 ar•,.vuras. 
31;0 reis carta lento cnrrr 15 folhas e I.) gravuras. 
Bect-bem-se asssig»el?i •os ºrrt Antiga Crtsa Bertrand—Jozé Bas-

los-73, Rua Garrett, 7:i---Lislkoa, 

OS ROMANCES GELEBRES 
t'oi➢ecção tia et311jai•ez:i ela iiistOr u ia Iie iDOrt;ttl 

Livraria Moderna— Rua Att;usta, 95 — Lisboa 

VICTOR HUGO 

•'. 
G1nsi:►rti de !t. volumes in 8.°, de 160 pag. ca+ja nm, pu-

lriicailt►s tlnirrzet7•+/mente, eusl:rn+io apenas 70 reis cada ►olume, 
franco de pí,l te, nas provindas. 

Dirigir os pe,li,ios de :+ssì natnra rip Lizi+na. :í Livraria 
Jloilerna, rtl i A!i ,_insta- 95. no Porto a Gualdi nn tie Campos, nr;t 
de 1). PC; ir t 16 2.0 e a todas as livrarias do psit. 

PlIAR-MACIA 
D X 

o;arnta e Sfleai ca.%a ela at>tìgerieordl,• 
111, 

C.tJl"0 DA Ff•F(ïA=F?1tFF-ICIO DO HOSPITAL 

I►IRrcTo•— :••'rLt t• Af'RF:S DUARTE 
1'I-armcceutico de 1.' classe trela UIWCr dade de Coitnt►ra 

V;+fiado sortimento de foodas, PInalias,mc•ias elastica su•1 isorins 
le madeiras, thrrm+metrus, etc. 
Grande de p. i ln ; t•► : c'tirnirn:, e;perì;rlíd.rdes pharma-

ceuticas nacionaes e estranretras, 

COMPÀN111À DE SEGUIJOS 

•ociedarle anon-,-m•t de responsalibilidade lirriitad1 

CAPITA L 200 .0(30; 000 rei4 

SEGUROS NA PR( VINCIA DO r11INHO 

Setimo anrto de bonrt s aos si-s. segtt7•aclos 

l;,-; ta còmpanllia effectua seguros n•arííimos e ter-

resh'es apreços ra soa veis. Teto agentes em todas as lo-
calidades importantes, da PI.Ovinei:.i do fuinho. 

Séde em Braga, campo de Sant'Anna, 62 e 6 
Agente em Bacellos— litluardo /Avimos. 

4 A 

SEGUNDO OS TRABALHOS DE 

Parem-Di(chalelei, Diltottr•, Lacrou: Robuteatta, 7iattil Ela Goa 
outros auclores celebres 

OBRA ILLLUSTRADA COM 6o GRAVURAS 

Os 8)s.corr-esponclentes que se responsablisarem par 5 assigncxur-
terão 20 p. e. de c'omin ssão. 

Colidições i9a assígsiatair:1 
Esta obra compor-se-Ira d,; 30 asciculos de 2 folhas c~ gravuras, 

distribuidos senranalmerale ao de preço 60 reis, pagos Iro acto da en-
a t rega. 

ASSIGNA-SE NA UNTRAMA CHARDON.PORTO, 


